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			SÉRIE EDUCANDO




			A série EDUCANDO nasceu como proposta de oferecer subsídios para os professores em geral, preocupados com outras opções de trabalho. 
Através dela, pretendemos abordar as principais áreas do conhecimento de forma problematizadora e abrangente. Assim, estaremos estimulando a criação de novos conhecimentos, de ideias que gerem ideias num processo de aprendizado que não se caracterize pelo mero consumo, mas pela gestação de inquietações, de novas formas de ver o mundo concreto da experiência vivida, ampliada por questões que a enriqueçam, e interferir nele. 
Acreditamos na necessidade de apresentar alternativas metodológicas condizentes com essa proposta, sendo que a principal delas, o fio de meada da série, consiste na interação entre teoria e experiências que lhe deem sentido, que apontem para uma prática cotidiana revitalizadora e revitalizada. 
Os livros de cada coleção serão interdependentes, isto é, ao mesmo tempo em que indicarão uma continuidade de trabalho, nas várias áreas do conhecimento, constituirão unidades autônomas e específicas. 
Esse caráter modular da série EDUCANDO também implica um tratamento funcional que parte de temas mais gerais para chegar aos mais particulares, a fim de garantir, aos professores, aos alunos e ao leitor em geral, uma desenvoltura necessária, imprescindível, no processo de conhecer, reconhecer, optar por caminhos próprios, dentre os sugeridos, para o desenvolvimento da vontade de inserção na realidade em que estamos e que sonhamos transformar.






			Coordenadores:
Pedro Ivo de Assis Bastos
Emília Amaral
Rubens Pantano Filho
Severino Antônio M. Barbosa.




			À Cleide, companheira querida, 
ao meu filho César Augusto, 
aos meus irmãos Celso, Célia, Cléya, 
ao amigo Bruno Gamberini... 
dedico esta reflexão primeira. 
Cada homem que nasce é um 
pouco da história do mundo. 
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			PREFÁCIO




			A Filosofia, como produto cultural do homem, ser histórico por excelência, é uma ciência histórica e uma ciência da história enquanto é um saber sobre o homem situado. A tarefa de reconstruir hoje um quadro histórico da Filosofia pode parecer um tanto arbitrária e rígida, pois seria reduzir ao silêncio os inúmeros conflitos não explicitados na própria constituição da Filosofia como tal. 




			Todavia só podemos entender a Filosofia a partir de sua dimensão histórica. A própria divisão da Filosofia em diversas partes ou, ainda, o conceito de “Filosofia pura” já é deferente de uma concepção escolástica da Filosofia, o que só se compreende com a cristalizada tradição histórica da Filosofia tomista entre nós. 




			As portas da Filosofia estão na sua história. Compreender criticamente essa história é entrar na Filosofia pela porta dos fundos... Decifrar as compreensões e os limites de cada época, sobre o homem, a sociedade, a natureza, a existência. Contudo, isto não implica um reducionismo histórico. A história da Filosofia é sempre algo assimilado, incorporado, vigente. Esta visão diacrônica, ao mesmo tempo que nos permite uma leitura da produção social da Filosofia em cada época, também nos deixa clara sua função política e seus limites. Lança-nos ainda um apelo para nosso próprio tempo, na assimilação ativa e crítica de um dos mais privilegiados ramos do saber humano, em função do compromisso histórico que a sociedade atual nos lança. 




			E para além destas realidades e de outros tantos questionamentos o pensamento continua a sua busca de conhecer o homem, o mundo e o tempo que constantemente flui. Esta realidade dinâmica, processual e ativa só pode receber um discurso histórico, provisório, e sempre comprometido. A Filosofia não tem sido outra coisa que a sua própria história. 




			Este mundo, igual para todos, sempre será um fogo eternamente vivo, acendendo e apagando-se constantemente.
Heráclito




			APRESENTAÇÃO
Filosofia – o que é...?




			1. Apresentando a filosofia




			Uma vida que não é examinada não merece ser vivida.
Sócrates




			Frequentemente os manuais tradicionais principiam por definir a Filosofia, delimitar sua “essência”, seu objetivo específico de pesquisa, sua identidade. E precisamente neste ponto acabam criando uma séria polêmica, pois partem de pontos de vista fechados, muitas vezes preconceituosos, que só acabam empobrecendo a compreensão da Filosofia ou então reduzindo o debate ao círculo dos iniciados, isto é, os próprios “filósofos”. A questão da identidade da Filosofia é, portanto, a primeira grande questão filosófica. 




			Hoje geralmente se define a Filosofia em oposição ao conceito de ciência, entendido como pesquisa empírica da realidade. Houve tempos em que a Filosofia foi definida em oposição à teologia, como na Idade Média; e em outras épocas a Filosofia se opunha ao conceito de mito, como entre os gregos do século V a.C. 




			Mas tudo isso só pode ser entendido se definirmos, ao menos etimologicamente, o que seja a Filosofia. A palavra “Filosofia” aparece na Grécia do século VI a.C. nos escritos de Pitágoras, que não querendo definir-se como “sábio” – em grego “SOPHOS” – prefere autodenominar-se “Filos-sophos” – ou seja “amigo do saber”, aquele que busca a sabedoria, “amante da sabedoria”, para ele uma denominação mais humilde e fiel à sua postura de tentar compreender a realidade de seu tempo. A palavra “Filosofia” formou-se da junção de “Filos-filia”, que significa “amigo” e “Sophia”, que é “sabedoria, saber”. No século V a.C. o filósofo Heráclito define melhor o conceito original do vocábulo FILOSOFIA, para ele, a “busca da compreensão da realidade total”, em todas as suas formas, de maneira sistemática e disciplinada, opondo-a ao conceito de “polimathéia”, isto é, o saber comum, desconexo, fragmentado, o nível do senso comum, geralmente preconceituoso e limitado, sobre a realidade pessoal, social e da natureza. 




			Deste modo podemos observar que a Filosofia, desde sua definição originária, se faz compreender como um saber sobre o homem, sobre o mundo, sobre a própria realidade; um processo sempre dinâmico de apreensão das significações históricas da realidade humana, de maneira humilde e processual. O verdadeiro filósofo rejeita o status de “possuidor da verdade”, como se fosse possível conhecê-la, ou ainda, que alguém fosse capaz de apreender a totalidade da realidade. Ao contrário, compreende a precariedade de sua busca e o dinamismo do próprio processo de definição das “verdades” de cada época. 




			Nisto precisamente consiste a Filosofia. Um conhecimento sistematizado sobre o mundo da natureza, sobre a condição humana pessoal e social, sobre a sociedade, sobre a cultura. Em termos gerais é uma ciência humana, de longa tradição histórica, que tem privilegiado a pesquisa de questões fundamentais sobre a existência humana; a natureza e a cultura. A própria história da Filosofia, nestes 2.500 anos de existência (tradição) no Ocidente, como uma ciência específica, tem sido muito mais um pretensioso esforço em precisamente definir o que seja Filosofia do que qualquer outra coisa. 




			Mas é preciso considerar que a Filosofia tem incomodado a muitos. A história registra muitas tentativas e empreitadas em destruí-la, desqualificá-la, negá-la. Os tiranos, os mistificadores, os dominantes e todos os interessados na alienação e mediocridade do povo preferem uma consciência de rebanho, de fácil manipulação, cativa e obediente, a um questionamento sistemático e profundo sobre a realidade. Não foram poucos os filósofos que pagaram com a vida ou a perda da liberdade a ousada postura de filosofar sobre seu tempo. 




			Deste modo creio que você já entendeu que a Filosofia, enquanto ciência produzida pelo homem, está condicionada a determinados contextos históricos que determinam a sua própria identidade. A rigor não se pode defini-la dogmaticamente, em vã tentativa de cristalizar a sua compreensão numa determinada escola, filósofo ou teoria. Contudo, em todos os momentos históricos, a Filosofia manteve um lastro crítico, até mesmo autocrítico, lançando indagações e questionamentos que incitam os homens a dar uma resposta comprometida ao seu mundo e contexto histórico, bem como exigindo as mais plenas experiências de sentido sobre a dimensão subjetiva da sua existência. 




			A máxima de Sócrates – “Uma vida que não é examinada não merece ser vivida” – tem permanecido como horizonte e estímulo, incitando os homens a assumir como sujeitos as responsabilidades sobre a própria existência. 




			A Filosofia tem, portanto, como todas as ciências, os limites da própria história do homem. Não se pode mais pensá-la como um conjunto de “verdades” perenes ou um método etéreo de pesquisar as últimas causas de tudo o que existe. Ela tem sempre a marca da precariedade das significações, o provisório das sínteses necessárias ao homem em um determinado momento e realidade. Neste sentido a sua grandeza está mesmo no processo, de proposição sempre crítica destas questões fundamentais. Pois necessariamente a vida, a cultura, a história, a significação da existência são questões fundamentais, bem como a questão do saber, do conhecimento, da sociedade. Desprezar a Filosofia significa desprezar essas questões, equivale a adiar uma das mais ricas experiências do humano – a experiência do sentido das coisas. 




			Hoje o filósofo é um homem raro. Há até um forte estereótipo social sobre ele, como se fosse um pesquisador de coisas descabíveis, um alienado, alguém “fora da realidade”. É bem certo que este mito serve a interesses bem definidos. Quase sempre o filósofo é um professor, um funcionário ou escritor e nem costuma ser definido como filósofo. Mas creio que de início será preciso lembrar um pensamento muito precioso de um grande filósofo italiano, A. Gramsci,[1] para alargar o conceito do que seja a atitude do filosofar. 




			Todos os homens são filósofos, enquanto pensam (...) enquanto refletem sobre a cultura, a linguagem e o mundo que recebem ao nascer (...) assumindo-o não de maneira pronta e passiva, mas de maneira crítica e responsável. 




			2. A necessidade da filosofia hoje




			Esta é a proposta original da filosofia, estabelecer uma crítica a uma determinada concepção de mundo, alinhavar alguma significação para a existência humana, pessoal e social e se tornar uma teoria de alcance eficaz no permanente processo de mudança e construção social da realidade. 




			Não existe hoje um pensamento filosófico uniforme. Existem diversas tendências, métodos, escolas e tradições diferentes. Alguns nomes sagrados da Filosofia atual estão desaparecendo, como Sartre,[2] Althusser[3] e outros. A Filosofia que se originou em Marx é a ciência do nosso tempo enquanto perdurarem as condições históricas que lhe deram origem. Cabe a cada homem exercitar o seu “ser filósofo”, pôr-se em busca de uma apreensão significativa da cultura, de uma crítica leitura da realidade e de uma ação engajada no mundo. Karl Jaspers, um dos grandes filósofos do século XX, tem o seguinte veredito sobre a ausência da filosofia e da luta que se faz para desqualificá-la: 




			Um instinto vital, ignorado de si mesmo, odeia a filosofia. Ela é perigosa. Se eu a compreendesse, teria de alterar a minha vida. Adquiriria outro estado de espírito, veria as coisas a uma claridade insólita, teria de rever meus juízos. Melhor é não pensar filosoficamente. (...) Muitos políticos vêem facilitado seu nefasto trabalho pela ausência da Filosofia. Massas e funcionários são mais fáceis de manipular quando não pensam, mas tão-somente usam de uma inteligência de rebanho. É preciso impedir que os homens se tornem sensatos. Mais vale, portanto, que a Filosofia seja vista como algo entediante. Oxalá desaparecessem as cátedras de Filosofia. Quanto mais vaidades se ensine, menos estarão os homens arriscados a se tocar pela luz da filosofia. Assim, a filosofia se vê rodeada de inimigos, a maioria dos quais não tem consciência dessa condição. A autocomplacência burguesa, os convencionalismos, o hábito de considerar o bem-estar material como razão suficiente da vida, o hábito de só apreciar a ciência em função de sua utilidade técnica, o ilimitado desejo de poder, a bonomia dos políticos, o fanatismo das ideologias, a aspiração a um nome literário – tudo isso proclama a antifilosofia. (Jaspers, K. 1965, pp. 139-140)




			A sociedade consumista, pragmática e tecnocrata atual criou escola tecnicista e castradora (autoritária). A Filosofia foi banida dos currículos, expurgada da Escola. A ordem era produzir uma massa passiva, homens sem consciência, mão de obra dócil à implantação do concomitante capitalismo monopolista internacional. Qual seria a validade da Filosofia na sociedade tecnocrática, a não ser a da crítica radical? A própria compreensão dessa questão nos coloca uma outra controvérsia: para que serve a Filosofia? E nisto precisamente está o primeiro passo de uma aproximação com a atitude filosófica original. A tentativa sempre precária (exigente) e renovada em responder a esta questão já é filosofar... 




			I
AS ORIGENS DA FILOSOFIA




			As ideologias são libertadoras enquanto se fazem, são opressoras depois de feitas.
Jean-Paul Sartre




			1ª parte
O PERÍODO COSMOLÓGICO





			Do modo como a entendemos hoje, a Filosofia originou-se na Grécia, nos últimos cinco séculos antes de Cristo. Foram os gregos que sistematizaram uma forma de conhecimento, um modo de reflexão ou uma teoria de compreensão da realidade definido como “FILOSOFIA”. Os gregos desenvolveram uma das mais notáveis civilizações do mundo, e sua influência cultural se faz notar em todo o Ocidente. Mas para compreender a cultura grega e, consequentemente, a origem da Filosofia, é preciso que busquemos o auxílio da história, que, aliás, também surgiu como ciência sistematizada no seio da cultura grega. 




			A região da Grécia foi habitada por povos indo-europeus que em grandes invasões ocuparam as terras e ilhas formando uma mistura étnica e cultural: os Aqueus, Eólios, Jônios. Povos do mar, pois esta era uma das alternativas de subsistência devido à pobreza do solo, desenvolveram intenso tráfico de relações e comércio no mar Mediterrâneo. Contudo, num primeiro momento, os gregos foram tribais, com estruturas sociais rudimentares, governados por um “rei” ou “basileus”, geralmente um ancestral comum. Neste estágio desenvolveram uma consciência mágica do mundo explicitada em uma atividade mitológica muito rica e intensa. Os gregos desenvolveram em extremo seu universo mitológico, sendo este um dos mais ricos legados de sua cultura para a humanidade. 




			Neste estágio primitivo e rural predominou uma explicação mitológica do universo e da origem das principais significações da realidade. Os mitos gregos são marcadamente antropomorfos, isto é, concebidos com características semelhantes ao mundo, relações e formas de vida dos homens daquele tempo. Houve entre os gregos uma intensa tradição mitológica oral que mais tarde foi sistematizada por Homero em suas duas grandes obras: Ilíada e Odisseia. Costuma-se classificar este primeiro período grego; primitivo, rural, tribal e mitológico como “Tempos Homéricos” abrangendo até por volta dos anos 1.000 a.C. 




			Este saber mitológico “explicava”, para a época e para aquele momento histórico, as principais questões da existência humana, da natureza e sociedade. Explicava a origem dos reis, a própria origem do homem, do povo grego, das guerras, dos amores, da doença e da morte, dos sentimentos; enfim, de toda riqueza da sua cultura. A síntese do mito e a consciência mitológica justificam as estruturas sociais e cimentam as relações de trabalho, parentesco e dependência política entre os gregos. 




			1. A filosofia dos físicos da Jônia




			A Filosofia surgiu precisamente como reação ao pensamento mitológico. Nas colônias gregas da Ásia Menor, na Jônia, um ciclo de grande prosperidade forma uma classe intermediária forte e interessada em romper com as estruturas mitológicas que justificavam o poderio da aristocracia rural. Nestas cidades origina-se a “Filosofia”, como que tendo como característica primeira a questão da origem do universo. Os primeiros filósofos são chamados de “FÍSICOS” e este primeiro período chama-se “Cosmológico”, por procurarem o princípio primordial constitutivo da natureza, que em grego é “PHYSIS”. O objeto de pesquisa, isto é, o tema básico desses primeiros filósofos, que chegam a formar uma tradição e uma escola, é a origem da natureza. Os físicos da Jônia são portanto os primeiros filósofos da Grécia. 




			Por diferentes respostas os físicos acabaram criando um novo método de pesquisa da realidade. A Filosofia nasceu portanto como um saber que busca a crítica da ideologia hegemônica e como proposta de uma pesquisa da origem material das coisas. 




			A filosofia dos físicos é portanto uma Filosofia materialista empírica, se bem que um tanto confusa ainda, sobre a origem e o princípio primeiro – “arqué” – das coisas e do universo. Mais do que as conclusões a que chegaram, logo superadas, é importante ressaltar que a grande contribuição dos físicos, que inauguram a pesquisa filosófica na Grécia do século VI a.C., é a de procurar uma explicação material para a realidade da natureza, do mundo e da própria sociedade. Os físicos inauguram o método científico sob o nome de “FILOSOFIA”. Vejamos quais são estes filósofos pioneiros... 




			Tales de Mileto (625-558 a.C.)




			Você já deve ter ouvido falar do “Teorema de Tales”. Pois bem, é o mesmo sujeito do qual estamos falando. Tales era um homem muito curioso, era matemático, geômetra, comerciante e político. Também era um homem muito viajado. Nos seus estudos concluiu que a origem do universo e de tudo o que existe está na “ÁGUA”, que para ele é o elemento primordial. Ao propor esta resposta Tales negava aos seus conterrâneos que a origem de tudo estivesse nos deuses e mitos. Propunha que tudo advém da “água” e impressionava seus interlocutores. Esteve no Egito e possivelmente na Babilônia, onde havia uma grande escola de Astronomia. Para ele, a Terra repousa sobre as águas e é a força que faz tudo existir. 




			Anaximandro (610-546 a.C.)




			Anaximandro era das colônias jônicas na Ásia Menor. Seu nome pode parecer estranho hoje, mas era muito comum entre os gregos daquela época. Para ele o universo era composto de água, ar, terra e fogo. Mas havia um elemento fundamental, que não podemos determinar, que ele chamou de ÁPEIRON. 
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